
Associação entre reexposição, infecção e susceptibilidade à LVC

A produção de anticorpos anti-rLJM11 e rLJM17 demonstrou ser um bom 
marcador de exposição à saliva do vetor, adicionalmente observamos 

associação entre reexposição ao vetor e maior susceptibilidade para LVC, 
podendo ser útil para auxiliar na avaliação do prognóstico de cães 

residentes em áreas endêmicas
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PRODUÇÃO DE ANTICORPOS ANTI-LJM11/LJM17 COMO BIOMARCADORES DE EXPOSIÇÃO AO VETOR EM 
CÃES ACOMPANHADOS EM UMA ÁREA ENDÊMICA PARA LEISHMANIOSE VISCERAL

Correlacionar a concentração de anticorpos contra a 
saliva de Lutzomyia longipalpis presentes no soro de 

cães com a ocorrência da leishmaniose visceral e perfil 
de resistência ou susceptibilidade à doença
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2- Desenho do estudo

3- Exposição ao vetor

Elisa rLJM11+17

4- Reexposição ao vetor

IR = DO/Cutoff

1- Área endêmica e população

Camaçari – BA  
(n=111 cães)

Estudo de coorte 
Reavaliações a cada 3 meses  

durante 2 anos

Escore: 0 - 24

Sem 
manifestação 
clínica  (0–3)
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manifestação 
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5- Diagnóstico LVC

6-Classificação clínica

7- Perfil de resistência e susceptibilidade*

Susceptível

LVC + 
Escore > 3

LVC + 
> Escore ✞

Resistente

LVC +  
Escore ≤ 3

LVC + 
Escore ≤ 3 

LVC + 
Escore ≤ 3 

LVC +  
Escore ≥ 3

LVC –

LVC + 
Escore ≤ 3

*Cães que tiveram  2+  
avaliações após LVC +

  
Desfecho

Reexposição ao flebótomo
RR IC p

Infecção por L. infantum 1,2 1,03 – 1,3 0,02
Susceptibilidade 2,0 1,3 – 2,6 0,004
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